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O LIVRO DE 


AGEU 


Profecias — Juízos — A restauração de Judá — Templos — 
O segundo advento do Messias e o reino eterno 


SUMÁRIO 


Data e local: Escrito na Palestina, cerca de 557-525 a.C. 

Autor: Ageu (1.1-3,13; 2.1,10,13,20). 

Tema: O templo inacabado sendo edificado para restabelecer a adoração a Deus em Jerusalém, 
após os cativeiros na Babilônia. Ageu foi, especialmente, levantado por Deus para encorajar os exila- 
dos que voltavam da Babilônia a terem uma nova esperança e a construírem. Em seu livro, ele repre- 
ende o povo por viver em casas forradas e à vontade, enquanto a casa de Deus estava deserta (1.2-15). 
Ele entrega uma mensagem aos líderes da nova nação de Israel, encorajando-os a se esforçarem, uma 
vez que Deus está com eles para ajudá-los em todos os seus problemas. Ele aponta para o dia da fu- 
tura glória do novo templo e também fala da futura e eterna glória do Messias (2.1-9). Por duas vezes 
refere-se à futura renovação dos céus e da terra por meio do fogo no final do Milênio (2.6,20-23). Veja 
Hebreus 12.24-28, notas; 2 Pedro 3.5-13, notas. O profeta refere-se ao Messias como o Desejado de 
todas as nações. 

Estatísticas: 37º livro da Bíblia; 2 capítulos; 38 versículos; 8 perguntas; 9 ordenanças; 3 promessas; 
14 predições; 9 versículos de profecia; 6 versículos de profecias cumpridas; 3 versículos de profecias não 
cumpridas e 5 mensagens distintas de Deus (1.1,12; 2.1,10,20). Estas cinco mensagens poderiam ser di- 
vididas em não menos que 23 partes distintas, pois, nelas, o profeta faz 23 afirmações de que Deus falou 
por seu intermédio (1.1-3,5,7,12,13; 2.1,4,6-11,14,17,20,23). 


I. Ocasião e tema 


{me “ano segundo do rei Dario, no “sexto mês, 
no “primeiro dia do mês, veio a palavra do SENHOR, 


_ I. Profecia para a Judá restaurada 
1. Nove itens do juízo: razão (cf. Is 5.5, refs.) 


*Veio, pois, a palavra do SENHOR, pelo ministério do pro- 


pelo ministério do “profeta “Ageu, a /Zorobabel, filho 
de ¿Sealtiel, príncipe de Judá, e a "Josué, filho de Joza- 
daque, o sumo sacerdote, dizendo: 

? Assim fala o SENHOR dos Exércitos, dizendo: Este povo 
“diz: Não veio ainda o tempo, o tempo em que a Casa do 
SENHOR deve ser edificada. 


feta Ageu, dizendo: 

*«É para vós tempo de habitardes nas vossas casas estuca- 
das, e esta casa há de ficar deserta? 

en” Ora, pois, assim diz o SENHOR dos Exércitos: “Apli- 
cai o vosso coração aos vossos “caminhos. 

*Semeais muito e recolheis pouco; comeis, mas não vos 


1.1a Esta mensagem começa no segundo ano 
do rei Dario, que era o Dario | da história profana, 
ou Histaspes. Aconteceu 16 anos após o decreto 
de Ciro (Ed 1.1-4). 

5 mensagens distintas de Ageu: 

1 O primeiro dia do sexto mês do segundo ano 
de Dario | (1.1-11). i 

2 O 24º dia do sexto mês do segundo ano de 
Dario 1 (1.12-15). : 

30 21º dia do sétimo mês do sexto ano de Dario 
1(2.1-9). 

4 O 24º dia do nono més do segundo ano de 
Dario | (2.10-19). 

5 O 24º dia do nono mês do segundo ano de Dario 
1(2.20-23). $ 

1.1b Seriam os nossos meses de agosto e se- 
tembro. 

1.1c O primeiro dia seria o período do dia de 


festa ou sábado da lua cheia. 

1.1d Veja Habacuque 1.1. 

1.1e Ageu, festivo. O primeiro profeta após os 
cativeiros na Babilônia (vv. 1,3,12; 2.1,13,14,20; 
Ed 5.1; 6.14). 

1.1f Zorobabel, nascido na Babilônia. Da linha 
real de Judá até Davi; governador de Judá en- 
quanto uma província persa (w. 1,12-14; 2.2- 
4,21-24; 1 Cr 3.19; Ed 2.2; 3.2,8; 4.2,3; 5.2; Ne 
7.7, 12.1,47; ZC 4.6-10; Mt 1.12,13; Lc 3.27). 
1.1g Sealtiel. Perguntei de Deus. Filho de Jeconias 
ou Joaquim, rei de Judá, que foi levado cativo para 
a Babilônia (w. 1,12,14; 2.2,23; 1 Cr 3.17; Ed 3.2,8; 
5.2). Chamado de Salatiel (Mt 1.12; Lc 3.27). 

1.1h Josué. Jeová é salvação. Primeiro sumo sa- 
cerdote após os cativeiros na Babilônia (w. 1,12- 
14; 2.2-4; Zc 3.1-9; 6.11). 

1.11 Jozadaque, Jeová é justo (w. 1,12-14; 2.2-4; 


Zc 6.11). 

1.2a Prova que a edificação do templo após os 
cativeiros ainda não havia começado (v. 2). 

1.4a Pergunta 1. Próxima, v. 9. 

1.5a 9 ordenanças no livro de Ageu: 

1 Considerai os vossos caminhos (1.5,7). 

2 Subi ao monte e trazei madeira (1.8). 

3 Edificai a casa. 

4 Fala agora a Zorobabel (2.2). 

5 Esforça-te (2.4). 

6 Não temais (2.5). 

7 Pergunta agora aos sacerdotes (2.11). 

8 Considerai, pois, desde este dia em diante; con- 
siderai essas coisas (2.18). 

9 Fala a Zorobabel (2:21). 

1.5b 5 experiências dos que voltaram do exílio: 
1 Semeais muito, e recolheis pouco (v. 6). 

2 Comeis, porém não vos fartais. 
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fartais; bebeis, mas não vos saciais; vestis-vos, mas nin- 
guém se aquece; e o que recebe salário recebe salário 
num saquitel furado. 
em” Assim diz o SENHOR dos Exércitos: “Aplicai o vosso 
coração aos vossos caminhos. 

ae! Subi o monte, e trazei madeira, e “edificai a casa; ? 
dela me agradarei e eu serei glorificado, diz o k - 
? Olhastes para muito, mas eis que alcançastes pouco; e 
esse pouco, quando o trouxestes para casa, eu lhe asso- 
prei. “Por quê? — disse o SENHOR dos Exércitos. “Por 
causa da minha casa, que está deserta, e cada um de vós 
corre à sua própria casa. 
104Por isso, retêm os céus o seu orvalho, e a terra retém 
os seus frutos. 
11 E fiz vir a seca sobre a terra, e obre os montes, e sobre 
o trigo, e sobre o mosto, e sobre o azeite, e sobre o que a 
terra produz, como também sobre os homens, e sobre os 
animais, e sobre todo o trabalho das mãos. 


2. Aobra é encorajada (Esdras— Neemias) 


m'? “Então, ouviu Zorobabel, filho de Sealtiel, e Josué, 
filho de Jozadaque, sumo sacerdote, e todo o resto do 
povo a voz do SENHOR, seu Deus, e as palavras do pro- 
feta Ageu, como o SENHOR, seu Deus, o tinha enviado; e 
teméu o povo diante do SENHOR. 

A? “Então, Ageu, o embaixador do SENHOR, falou ao 
povo, conforme a mensagem do SENHOR, dizendo: Eu 
sou convosco, diz o SENHOR. 

“E o SENHOR “levantou o espírito de Zorobabel, filho de 
Sealtiel, príncipe de Judá, e o espírito de Josué, filho de 
Jozadaque, sumo sacerdote, e o-espírito do resto de todo 
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o povo, e vieram e trabalharam na Casa do SENHOR dos 
Exércitos, seu Deus, 

1:20 vigésimo quarto dia do sexto mês, no segundo ano 
do rei Dario. 


II. Mensagem sobre os templos 
1. Acerca do Templo de Salomáo 

J" “NO sétimo mês, ao vigésimo primeiro do mês, 

veio a palavra do SENHOR pelo ministério do profeta 
Ageu, dizendo: 
e? Fala agora a Zorobabel, filho de Sealtiel, príncipe de 
Judá, e a Josué, filho de Jozadaque, sumo sacerdote, e ao 
resto do povo, dizendo: 
3 “Quem há entre vós que, tendo ficado, viu esta casa 
na sua primeira glória? E como a vedes agora? Não 
é esta como nada em vossos olhos, comparada com 
aquela? 
aem “Ora, pois, *esforga-te, Zodababel diz o SENHOR, 
e esforça-te, Josué, filho de Jozadaque, sumo sacerdo- 
te, e esforçai-vos, todo o povo da terra, diz o SENHOR, 
e trabalhai; porque eu sou convosco, diz o SENHOR dos 
Exércitos, 
e? “segundo a palavra que concertei convosco, quando 
saístes do Egito, e o meu Espírito habitava no meio de 
vós; não temais. 


2. A renovação do céu e da terra 
(Hb 1.10; 12.25-29; 2 Pe 3.6-13; Rm 8.19-23) 
xm‘ “Porque assim diz o SENHOR dos Exércitos: Ainda 
uma vez, daqui a pouco, e farei tremer os céus, e a terra, 
e o mar, e a terra seca; 


3 Bebeis, porém náo vos saciais. 

4 Vesti-vos, porém ninguém se aquece: 

5 Recebei salários que não suprem as necessi- 
dades. 

1.7a Considerai aparece 4 vezes (W. 5,7; 2.15,18). 
1.8a Foi ordenando aos que estavam voltando 
do exílio que reunissem material e edificassem 
o templo, tendo em vista a implantação da anti- 
ga adoração mosaica novamente (v. 8). 

1.8b 2 promessas para Israel acerca do templo: 
1 Dela (a casa) me agradarei (v. 8). 

2 Serei glorificado. 

1.9a Pergunta 2. Próxima, 2:3. 

1.9b 2 razões por que os judeus não prospera- 
ram: £ 

1 Porque a casa de Deus estava deserta e ne- 
nhum esforço foi feito para:reedificá-la (v. 9). 
2 Porque cada um dos homens era egoísta e 
todos proveram para si mesmos casas e des- 
frutaram delas; ninguém se preocupava com a 
casa de Deus, 

1.10a 3 maldições por causa da negligéncia para 
com a casa de Deus: 

1 Seria retido o orvalho do céu (v. 10). 

2 Ficariam sem colheita. 

3 Seca sobre a terra, os montes, O trigo, o mos- 
to, o azeite, as colheitas, os homens, o gado e o 
trabalho das mãos (v. 11). 

1.12a Então - quando Ageu entregou a men- 
sagem de Deus ordenando a reedificação do 
templo, o povo obedeceu à voz do Senhor e às 
palavras do profeta; e temeu ao Senhor (v. 12). 
1.13a Então - quando o povo obedeceu à pa- 
lavra do Senhor, concordando em reedificar o 
templo, Ageu entregou sua segunda mensa- 
gem, dizendo: Eu sou convosco, diz o Senhor 
(v. 13). 

1.14a O segredo em realizar qualquer obra 


para Deus - se os homens obedecerem de 
acordo com a orientação (v. 14). É-notável que 
todos os governantes e as pessoas estavam 
animados para obedecer - bem diferente do 
que havia acontecido 70 anos antes e durante 
esse tempo, quando nem um líder e somente 
algumas pessoas ouviram Jeremias, Ezequiel, 
Daniel e outros que lhes anunciavam a men- 
sagem de Deus. Se tivessem ouvido esses 
profetas, não teriam ido para o cativeiro;.no 
entanto, não ouviam. Agora, após a completa 
destruição de sua sociedade e adoração, que 
havia persistido por mais de mil anos, eles 
estavam prontos para ouvir com temor (vv. 
12-15). 

1.15a Alguns questionam se a segunda mensa- 
gem de Ageu do v. 13 foi proferida nessa data, 
mas não há nada que prove o contrário. Pelo 
menos, trata-se de uma mensagem distinta da- 
quela dos w. 3-11. 

2.1a Cerca de um més e trés dias depois de o 
trabalho no templo ter sido encorajado (1.12- 
15), Ageu entregou. outra mensagem para Judá 
- a terceira (w. 1-9). O trabalho no templo, de 
fato, não começou antes do 24º dia do nono 
més (v. 18). 

2.3a Perguntas 3-5. Próxima, v. 11. 

2.4a Depois de fazer perguntas sobre quem 
havia visto o primeiro templo e como o viam 
agora (assolado), comparado ao templo de 
Salomão, Deus então encorajou o povo a es- 
forçar-se e a trabalhar, pois estava com eles 
(W. 4,5). 

2.4b Usado três vezes por questão-de ênfase 
(v. 4). 

2.5a Aqui Deus renovou sua aliança origi- 
nal com eles, como fez ao tirá-los da terra 
do Egito. Do seu ponto de vista, ela nunca 


havia mudado; havia sido quebrada so- 
mente por Israel, e esta era a razão para 
todos os juízos que vinham sobre eles. 
Agora que estavam prontos para obedecer 
e cumprir os termos do pacto, Deus esta- 
va pronto para abençoá-los novamente e 
cumprir à risca tudo o que havia prome- 
tido (v. 5). É o mesmo com relação à nova 
aliança. Se os homens obedecerem; Ele 
os abençoará; mas se desobedecerem, os 
amaldiçoará, independentemente do grau 
de comunhão e consagração que foi expe- 
rimentado anteriormente. Somente uma 
coisa irá separá-los de Deus, em qualquer 
era e sob qualquer pacto - o pecado. Isso 
também serve até para os anjos e outros 
seres. Pecado é pecado aos olhos de Deus; 
e Ele não tolera nenhum pecado, quer da 
raça humana ou de outra espécie. O cas- 
tigo tem de ser aplicado de acordo com o 
pecado cometido. 

2.5b O meu Espírito permanece no meio de vós 
(v. 5). Isso só poderia se referir ao Espírito Santo 
falando por meio dos profetas, e à sua unção 
e bênção sobre todos os que, debaixo da ve- 
lha aliança, creram e obedeceram (Ne 9.20; Is 
63.10-14). 


2.6a 1º profecia em Ageu (2.6-9, não cumprida). 
Próxima, v. 18. 


6 predições - não cumpridas: 
1 Ainda uma vez, daqui a pouco, farei tremer os 
céus e a terra, o mar e a terra seca (2.6). 
2 Farei tremer todas as nações (2.7). 
3 Virão coisas preciosas de todas as nações. 
4 Encherei esta casa de glória. 
5 A glória desta última casa será maior que a da 
primeira (2.9). 
6 Neste lugar darei a paz. 
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3. A segunda vinda do Messias e o 
templo do Milênio (Ez 40) 


7«e farei tremer todas as nações, e virá o "Desejado de to- 
das as nações, e “encherei esta casa de glória, diz O SENHOR 
dos Exércitos. 

$ Minha é a prata, e meu é o ouro, disse o SENHOR dos 
Exércitos. 

? A glória desta última casa será maior do que a da pri- 
meira, diz o SENHOR dos Exércitos, e neste lugar darei a 
paz, diz o SENHOR dos Exércitos. 


IV. Mensagem para os sacerdotes 
1. Questões: respostas certas 


104A o vigésimo quarto dia do mês nono, no segundo ano 
de Dario, veio a palavra do SENHOR pelo ministério do 
profeta Ageu, dizendo: 

e!! Assim diz o SENHOR dos Exércitos: “Pergunta, agora, 
aos sacerdotes, acerca da lei, dizendo: 

2 Se alguém leva carne santa na aba da sua veste “e com a 
sua aba tocar no pão, ou no guisado, ou no vinho, ou no 
azeite, ou em qualquer outro mantimento, ficará este san- 
tificado? E os sacerdotes, respondendo, diziam: Não. 
Gap disse Ageu: Se alguém, que se tinha tornado impuro 
pelo contato com um corpo morto, tocar nalguma destas 
coisas, ficará isso imundo? E os sacerdotes, responden- 
do, diziam: Ficará imunda. 


2. Aplicação a Judá 
m!*“Entío, respondeu Ageu e disse: Assim é este povo, e 


assim é esta nação diante do meu rosto, disse o SENHOR; 
e assim é toda a obra das suas mãos; e tudo o que ali 


15 Agora, pois, aplicai o vosso coração a isso, desde este 
dia em diante, antes de pordes pedra sobre pedra no tem- 
plo do SENHOR. 

16 Depois daquele tempo, veio alguém a um monte de 
vinte medidas, e “havia somente dez; vindo ao lagar para 
tirar cinquenta, havia somente vinte. 

m” Feri-vos com queimadura, e com ferrugem, e com 
saraiva, em toda a obra das vossas mãos; e não houve 
entre vós quem voltasse para mim, diz o SENHOR. 

xe! “Ponde, pois, eu vos rogo, desde este dia em diante, 
desde o "vigésimo quarto dia do mês nono, desde o dia 
em que se fundou o templo do SENHOR, ponde o vosso 
coração nestas coisas. 

A! “Há ainda semente no celeiro? Nem a videira, nem a 
figueira, nem a romeira, nem a oliveira têm dado os seus 
frutos; mas “desde este dia vos abençoarei. 


V. A segunda vinda do Messias para 
transtornar as nações dos gentios 

m?“E veio a palavra do SENHOR segunda vez a Ageu, aos 
vinte e quatro do més, dizendo: 
xe?! “Fala a Zorobabel, príncipe de Judá, dizendo: “Farei 
tremer os céus e a terra; 
2 e «derribarei o trono dos reinos e destruirei a força dos 
reinos das nações; e destruirei o carro e os que nele se 
assentam; e os cavalos e os que andam montados neles 
cairão, "cada um pela espada do seu irmão. 
m” Naquele dia, diz o SENHOR dos Exércitos, te tomarei, 
ó Zorobabel, filho de Sealtiel, servo meu, diz o SENHOR, 
e te farei como um anel de selar; porque “te escolhi, diz o 


oferecem imundo é. 


SENHOR dos Exércitos. 


2.7a Deus não só fará tremer os céus e a terra 
durante a renovação no final do milênio (v. 6), 
mas também fará tremer todas as nações no iní- 
cio do Milênio (v. 7). Que isso se refere a um tem- 
po no início está claro pelo fato de que aconte- 
cerá quando vier o desejado de todas as nações, 
e quando Deus encher o templo de sua glória. A 
glória de Deus nunca encheu os templos de Zo- 
robabel e de Herodes, e não encherá o templo na 
futura tribulação; mas encherá a casa no Milênio, 
conforme descrito em Ezequiel 43.7; 44.4. 

2.7b Veja O Desejado de todas as nações, p. 
1488. 

2.7c Veja Glória futura, p. 1488. 

2.10a A quarta mensagem de Ageu (veja 1.1). 
2.11a Perguntas 6-7. Próxima, v. 19. 

2.12a Com isso, os sacerdotes concordaram: se 
alguém levasse carne em suas vestes e tocasse 
em outras coisas com suas orlas — no pão, no 
guisado, no vinho ou no azeite — seria impuro (v. 
12). Isso requereria uma purificação cerimonial 
antes que o trabalho sacerdotal pudesse ser re- 
alizado novamente. 

2.13a E - depois de o profeta receber uma clara 
resposta para a primeira pergunta, ele fez outra 
pergunta: se alguém que for contaminado pelo 
contato com o corpo morto tocar no pão, no 
guisado, no vinho, no azeite ou em qualquer 
outra coisa, ficará ele imundo? (v. 13). 

2.14a Então - depois de receber uma resposta 
definitiva para suas duas perguntas, o profeta fez 
uma aplicação a Israel. Assim como estas coisas 
seriam imundas se tocadas por uma pessoa ou 
coisa impura, o povo de Israel era impuro, bem 
como a obra de suas mãos e as coisas que ofere- 
cia (v. 14). Agora, pois, desde este dia em diante, 
os israelitas seriam abençoados (vv. 15-19). 


2.16a Este v. descreve a maldição que estava so- 
bre Israel até a obediência do povo na edificação 
do templo. Tendo sido amaldiçoadas com quei- 
madura, com ferrugem e com saraiva, suas Co- 
lheitas não eram como nos tempos normais. Em 
vez de um montão de grão de 20 medidas, eles 
colhiam somente dez; e suas vinhas produziam 
somente 20 medidas, em vez de as 50 de sempre 
(vv. 16,17). Foi isso que Moisés disse que Deus 
faria se Israel não obedecesse (Dt 28.22). 

2.18a 2º profecia em Ageu (2.18,19, cumprida). 
Próxima, v. 21. A predição foi que, desde aquele 
dia em diante — do assentar o alicerce do tem- 
plo — Deus iria abençoá-los com colheitas e em 
todos os outros sentidos, como havia prometido 
como decorrência da obediência em Levítico 26 
e Deuteronômio 28. 

2.18b Este era, de fato, o dia de assentar o ali- 
cerce do templo — o 24º dia do nono més (v. 19). 
2.19a Pergunta 8. Última pergunta no livro de 
Ageu, 

2.19b Desde este dia vos abençoarei (v. 19). 
Muitas vezes, na vida dos indivíduos, Deus co- 
meçou suas bênçãos em um determinado dia 
(Js 3.7); o mesmo acontece com relação a uma 
nação (Êx 12.14; Dt 2.25). 

2.20a A quinta e última mensagem de Ageu 
para Israel. Essa mensagem foi entregue no 
mesmo dia em que o alicerce do templo foi as- 
sentado (vv. 18,20). 

2.21a 3º e última profecia em Ageu (2.21-23, 
não cumprida). 

7 predições - não cumpridas: 

1 Farei tremer os céus e a terra (2.21). 

2 Transtornarei o trono dos reinos (2.22). 

3 Destruirei a força dos reinos dos gentios. 

4 Transtornarei os carros e os que neles andam. 


5 Os cavalos e os seus cavaleiros cairão. 

6 Cada um será morto pela espada do seu irmão. 
7 Naquele dia, tomar-te-ei, ó Zorobabel, servo 
meu, e far-te-ei como um anel de selar, porque 
te escolhi (2.23). 

2.21b Esse tremor dos céus e da terra acontecerá, 
primeiro, no segundo advento de Cristo e no dia 
do Senhor, e até durante a tribulação que prece- 
derá isso (v. 21; Ap 6.12-17; 16.17-21). Acontecerá 
novamente de um modo mais completo na reno- 
vação dos céus e da terra por meio do fogo (v. 21; 
2.6; Hb 1.10-12; 12.26,27; 2 Pe 3.10-13, notas). 
2.22a A queda dos tronos e o fim do poder dos 
reinos dos gentios aconteceráo no segundo ad- 
vento de Cristo, quando Ele assumir todos os 
reinos deste mundo (v. 22; Is 63.1-5; Ez 38-39; 
Zc 14; Lc 1.32,33; 2 Ts 1.7-10; 2.8-12; Jd 14,15; 
Ap 11.15; 19.11-21). 

2.22b Simboliza os muitos que estaráo sendo 
mortos desta forma (v. 21; Zc 14.12,13). O mes- 
mo sentido deve ser dado aqui como ao termo 
todos em Extensáo do reino do Anticristo, 
p. 2050. 

2.23a Deus revelou sua escolha de Zorobabel 
como governador de Judá; ele seria o anel de 
selar ou selo (v. 23). Está claro que nenhum 
rei foi escolhido para Israel após os cativei- 
ros. Zorobabel foi chamado de governador 
(1.1,14; 2.2,21; Zc 9.7; 12.5,6). Deus jurou 
que nenhum homem de Joaquim ou Jeconias 
(também chamado Conias) governaria como 
rei em Israel novamente, e isso se cumpriu li- 
teralmente (Jr 22.30, nota). Israel permanece- 
ria muitos dias sem um rei, príncipe, sacrifí- 
cio, éfode ou terafim antes de ser restaurado 
como um reino sob o governo do Messias e 
de Davi (Os 3.4,5; At 15.13-18). 
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O Desejado de todas as nações (2.7) 

A expressão desejado é colocada aqui como 
objeto do desejo, que não consiste em coisas; 
refere-se, portanto, somente a Ele, que pode - 
e irá — satisfazer o desejo de todas as nações. 
Confira 1 Samuel 9.20; 2 Crônicas 21.20. No dia 
do cumprimento, haverá um desejo universal de 
libertação, paz e segurança que somente Deus 
pode dar. Primeiro, o mundo irá-se enganar em 
pensar que o Anticristo pode suprir este dese- 
jo universal, uma vez que ele alegará ser uma 
mistura de Deus com Cristo; mas, de repente, a 
destruição virá sobre eles (1 Ts 5.1-3; 2 Ts 2-3,4). 
Então, o desejo que, segundo eles, se cumpri- 
ria no Anticristo irá se cumprir em Jesus Cristo, 
em seu segundo advento. O desejo de fato se 
concentra no que a pessoa trará para as nações 
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— hão prata e ouro, mas luz e verdade para dissi- 
par as trevas e a ignorância, liberdade para pôr 
fim à escravidão, restauração moral para banir 
a depravação, salvação para banir a ruína e paz 
e prosperidade para pôr fim às guerras e à in- 
segurança. Uma vez que a passagem tem um 
cumprimento nos últimos dias, deve ser enten- 
dida à luz do segundo advento de Cristo, que 
cumprirá tudo isso - e não um desejo universal 
das nações em seu primeiro advento. Em seu 
dia, todas as nações serão abençoadas nele (Is 
2.2-4; Mq 4.1-6; ZC 14.9,16-21). 


Glória futura (2.7) 

Também tem uma aplicação nos últimos dias, 
pois cada afirmação irá, definitivamente, cum- 
prir-se no final dos tempos (vv. 7-9). Por conse- 
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guinte, refere-se à glória que virá à última casa 
no Milênio. Parece, segundo as afirmações esta 
casa e esta última casa, que a referência é,so- 
bretudo, ao templo de Zorobabel, mas poderia 
ser entendida como o novo templo que será 
edificado no dia do cumprimento de toda a pro- 
fecia — no dia do Senhor e no segundo advento 
de Cristo. Não só temos o elemento tempo a 
ser considerado aqui, mas a afirmação da casa 
sendo maior em glória do que o templo de Sa- 
lomão (v. 9), que jamais poderia se aplicar ao 
templo de Zorobabel, ao de Herodes ou até ao 
do período da tribulação. Só poderia se aplicar 
ao templo do Milênio que Cristo edificará quan- 
do vier (Ez 43.1-7; 44.4; Zc 6.12,13). Todas as 
seis predições desta profecia aguardam cum- 
primento no segundo advento de Cristo. 


